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INTRODUÇÃO 

Os melhoristas de plantas autógamas têm como principal dificuldade, nos seus trabalhos, 

combinar em um único indivíduo os inúmeros alelos favoráveis que melhoram a expressão 

de uma característica, devido ao fato de que, com a autofecundação, cada indivíduo ou 

família é isolado geneticamente, isto é, há restrição na recombinação. 

A principal alternativa para tornar o melhoramento de plantas autógamas mais dinâmico e 

provavelmente mais eficiente é o emprego da seleção recorrente, como tem sido 

demonstrado em algumas oportunidades com espécies autógamas como soja (Uphoff et al., 

1997); trigo (Wang et al, 1996); arroz (Rangel et al., 1998); aveia (Koryer e Strethman, 1998) 

e feijão (Ranali, 1996, Singh et al, 1999). 

A seleção recorrente na cultura do feijoeiro visando a obtenção de novas linhagens com 

grãos tipo carioca iniciou-se na Universidade Federal de Lavras (UFLA) em 1990. A cada 

ciclo, após a seleção para recombinação, a avaliação das melhores famílias é continuada, 

de modo que o processo é dinâmico gerando sempre novas linhagens. Nesse trabalho é 

estimado o progresso com a seleção recorrente, utilizando as cinco melhores linhagens 

identificadas em cada ciclo seletivo.  

MATERIAL E MÉTODOS  

A população base foi obtida em 1990, como já mencionado, a partir dos seguintes parentais: 

‘Bat 477’; ‘IAPAR 14’; ‘FT 84-29’; ‘Jalo’; ‘A 252’; ‘A 77’; ‘Ojo de Liebre’; ‘ESAL 645’; ‘Pintado’; 

‘Carioca’. Foi realizado o dialelo para a obtenção dos híbridos bi-parentais, que foram 

cruzados entre si, para a obtenção dos híbridos duplos. Cento e cinqüenta sementes da 

geração F2 de cada híbrido duplo, com melhor aspecto de grãos, foram misturados para se 

obter a população original do ciclo I (CI), geração S0. A partir daí, o esquema de condução 

do programa é mostrado esquematicamente na figura 1. 

As famílias foram sempre avaliadas nas gerações S0:1 e S0:2 e identificadas as melhores 

para serem recombinadas e iniciarem o processo do ciclo seguinte, por meio de 

intercruzamento utilizando o esquema do dialelo parcial. A cada ciclo, a partir das melhores   
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famílias da geração S0:2 o processo seletivo continuava, por meio da avaliação das famílias 

em dois ou três locais, por três ou mais gerações. 

As famílias que se destacavam nesse processo seletivo, eram então submetidas a nova 

avaliação, no denominado experimento de avaliação de linhagens elites. Ou seja, linhagens 

promissoras identificadas em todos os trabalhos de melhoramento conduzidos na região. 

Esses experimentos eram realizados nas três safras por dois anos e eram avaliadas de 25 a 

36 linhagens. Esse mesmo procedimento adotado na avaliação das famílias do CI, foi 

repetido com as do ciclo II (CII), Ciclo III (CIII) e Ciclo IV (CIV). 

Para avaliar a eficiência da seleção recorrente, a partir das avaliações mencionadas 

anteriormente, foram selecionadas as cinco melhores linhagens de cada ciclo seletivo, nos 

respectivos experimentos de avaliação de linhagens elite. Desse modo, foram identificadas 

20 linhagens, ou seja, cinco de cada ciclo seletivo. 

Essas 20 linhagens e mais a cultivar Pérola utilizada como testemunha, foram avaliadas no 

município de Ijaci, MG (latitude 21o 13’ S, 915 m altitude) semeadura realizada em julho de 

2002. O delineamento adotado foi o de blocos casualizados com 5 repetições. A parcela era 

constituída de 2 linhas com 4 m de comprimento. O espaçamento entre as linhas foi de 45 

cm com 15 sementes por metro linear. 

O experimento foi conduzido de acordo com o manejo da cultura adotado na região. 

Anotaram-se os dados de produtividade de grãos e avaliou-se o tipo de grão por meio de 

uma escala de notas variando de 1 a 5 apresentada por Ramalho et al. (1998), em que: 1 – 

típico grão Carioca: cor creme com rajas marrom-claras, fundo claro, sem halo, peso médio 

de 100 sementes de 22 a 24 g, grãos não achatados; 2 – grão tipo carioca com deficiência 

em uma das características mencionadas no padrão; 3 - grão tipo carioca com deficiência 

em duas das características mencionadas no padrão; 4 - grão tipo carioca com deficiência 

em três das características mencionadas no padrão; 5 - grão de cor creme com rajas 

marrom-escuras, fundo escuro, com halo, peso médio de 100 sementes menor que 22 g, 

grãos achatados. As notas foram atribuídas por três profissionais com experiência na cultura 

do feijão. Os dados tanto da produção como das notas de grãos foram submetidas à análise 

de variância. Com as médias obtidas das famílias por ciclo, foi estimado o progresso 

realizado com a seleção por meio do método dos quadrados mínimos (Ramalho et al., 

2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 são apresentados os resultados para a produtividade de grãos. Veja que a 

média das cinco linhagens representantes de cada ciclo aumentou com o decorrer da 

seleção. O coeficiente de regressão linear estimado comprova esse fato, pois ele foi positivo 

e diferente de zero (b = 77,72 g/3.6m2 e R2 de 94,7%). Esse resultado evidencia que o 



progresso genético foi de 77,7 g/3.6 m2 por ciclo de seleção recorrente, o que corresponde a 

7,4% da produtividade média das linhagens do primeiro ciclo. 

Os agricultores e especialmente os atacadistas são muito exigentes com relação ao aspecto 

dos grãos. No caso do tipo carioca, a exigência é que a cor do “fundo” dos grãos seja a mais 

clara possível com rajas de cor creme bem diferenciada. O peso de 100 sementes deve ser 

de 22 a 25 gramas e o grão não  achatado. Por isso, o principal critério na seleção foi a cor 

dos grãos. Especialmente na população do primeiro ciclo, devido ao fato dos pais diferirem 

amplamente no aspecto do grão, a produtividade praticamente não foi considerada. A partir 

do segundo ciclo, quando só foram intercruzadas famílias dentro do padrão carioca, foi 

possível dar maior atenção à produtividade de grãos. Os resultados das notas para o tipo de 

grão (Tabela 2), demonstrou que houve sucesso com a seleção. Observe que a estimativa 

do coeficiente de regressão linear foi de b = -0,32, o que indica progresso com a seleção de 

10,5% por ciclo, em relação à nota média das famílias do ciclo original. 

Inicialmente é preciso enfatizar que, como a seleção recorrente vem sendo conduzida, é 

possível a cada ciclo a introdução de linhagens de outros programas na recombinação. Isto 

permite que o processo seja muito mais dinâmico e possibilita capitalizar o progresso 

genético obtido em outros programas. Por isso, e preciso salientar também que, esse 

progresso com a seleção em ambas características, é devido em parte às linhagens que 

foram adicionadas para a recombinação, a cada ciclo. Contudo, a maior proporção, sem 

dúvida nenhuma, deve ser atribuída ao programa de seleção recorrente. 

Esse programa de seleção recorrente ainda está em andamento. Na última safra foram 

recombinadas as famílias do sexto ciclo seletivo com ênfase no tipo de grãos e na 

produtividade.  

Tabela 1. Produtividade de grãos, g/3.6m2, obtida na avaliação das melhores linhagens dos 

ciclos I, II, III e IV da seleção recorrente.  

Ciclos de seleção recorrente 
Linhagens 

CI CII CIII CIV 

1 1161.0 1152.0 1242.0 1252.0 

2 1024.0 950.0 1146.0 1206.0 

3 997.0 982.0 1044.0 1202.0 

4 868.0 842.0 1016.0 1178.0 

5 814.0 1016.0 987.0 1068.0 

Média 972.3 998.4 1090 1185.2 

Coeficiente de regressão linear (b) = 71.72 ).P( 010

 



Tabela 2. Notas médias para o aspecto dos grãos obtidas na avaliação das melhores 

linhagens dos ciclos I, II, III e IV da seleção recorrente. 

1/

 

Nota 1 corresponde aos grãos dentro do padrão comercial Carioca e 5, sem 
condição de comercialização.  

                      
Ciclos de seleção recorrente 

Linhagens 
CI CII CIII CIV 

1 3.17 1/               1.83 1.67 1.50 

2 2.67 2.17 2.67 1.50 

3 3.33 2.67 2.50 2.17 

4 3.17 2.17 2.67 1.83 

5 3.00 2.00 2.67 2.00 

Média 3.07 2.17 2.43 1.90 

Coeficiente de regressão linear  - 0.32 ).P( 120

 



 
1990    

1991   

1992    

1992   

1993    

1994    

1995   

1995   

1996    

1996    

1997    

1997           

Ciclo 1 
Intercruzamento dos 10 
genitores, obtenção das 
gerações F1 e F2 (S0) 

Avaliação e seleção das 
famílias S0:1 e S0:2 

Obtenção da Geração S0 

do Ciclo II  

10 melhores foram 
intercruzadas para 
obtenção do ciclo II 

3 linhagens superiores 
de outros programas 
foram incluídas na 

recombinação 

Identificação das 
melhores linhagens 

para os ensaios 
regionais 

As 14 melhores 
foram intercruzadas 
para obtenção do 

ciclo III 

Obtenção da geração 
S0 do Ciclo III 

4 linhagens 
superiores de outros 

programas foram 
incluídas na 

recombinação 

Identificação das melhores 
linhagens para os ensaios 

regionais

 

Avaliação das 
famílias por 

algumas gerações

  

Identificação das melhores 
linhagens para os ensaios regionais

  
Avaliação das famílias 
por algumas gerações

 

Avaliação das famílias 
S0:1 e S0:2 

Avaliação das famílias por 
algumas gerações 

Avaliação das 
famílias S0:1 e S0:2 

As 18 melhores 
foram intercruzadas 
para obtenção do 

ciclo IV 

Obtenção da geração 
S0 do Ciclo IV 

Avaliação das 
famílias S0:1 e S0:2 

Avaliação das 
famílias por 

algumas gerações

 

Obtenção do 
Ciclo V 

Identificação das melhores 
linhagens para os ensaios regionais

  

Identificação das 
5 melhores  

 

Identificação das 
5 melhores  

 

Identificação das 
5 melhores  

 

Identificação das 
5 melhores  

 

Figura 1. Esquema do procedimento adotado na aplicação da seleção recorrente no 
melhoramento do feijoeiro. 
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